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NOTA: 

As partes em latim, pór serem de um idióma de óutróra, na ó fóram traduzidas literalmente. Os trechós neste idióma fóram adaptadós para uma traduça ó apróximada da lí ngua 

pórtuguesa brasileira para um melhór 

entendimentó dós termós, das palavras e das expressó es. Tais traduçó es esta ó indicadas, entre pare nteses, lógó abaixó dós trechós em latim. 

Ale m dissó, alguns termós esta ó brevemente explicadós e/óu detalhadós entre cólchetes: [ ]. 



















 











































 







 E viu-se outro sinal no céu; e eis que era um grande dragão vermelho, que tinha 

 sete cabeças e dez chifres, e sobre as suas cabeças sete diademas. 

  

 E a sua cauda levou após si a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra; e o dragão parou diante da mulher que havia de dar à luz, para que, dando ela à luz, lhe tragasse o filho. 

  

 Apocalipse 12:3-4 

  

  

  

  

  



  

  

  

  

  

  

  

  

PREFÁCIO 

 



O  Grande  Grimó rió,  tambe m  cónhecidó cómó O Draga ó Vermelhó, e  um famigeradó grimó rió medieval descritó cómó “de magia negra”. 



A óbra, de autória descónhecida, acredita-     

-se, nó entantó, ser óriunda dó trabalhó de um hómem chamadó Antónió Venitiana del Rabina, que, cre -se, fói respónsa vel pór cómpilar neste grimó rió infórmaçó es das  Chaves Maiores  e  Me-nores  de  Salomão  [ As  Clavículas  de  Salomão  e Lemegeton,  respectivamente],  duas  das  principais  óbras  de  magia  cerimónial  utilizadas  ate hóje. 



Nó Grande Grimó rió sa ó apresentadós ós 

espí ritós demóní acós de alta hierarquia, cómó a trindade Lu cifer, Belzebu e Astaróth, e ó famigeradó  Lucifuge  Rófócale,  descritó  aqui  cómó  ó primeiró-ministró  das  hórdas  infernais,  assim cómó as fórmas e meiós de cónjura -lós e óbter seus lógrós e recómpensas. 



Devidó  a  densidade  das  entidades  aqui apresentadas,  e   ditó  que  ó  Draga ó  Vermelhó  e póssuidór  de  um  altó  grau  de  periculósidade, sendó  seu  manuseió,  seu  estudó  e,  sóbretudó, 

sua pra tica recómendadós apenas aós óperadóres mais experientes da Arte. 



Ditó  issó,  recómendadós  cautela  a  qualquer um que queira aventurar-se nós meandrós das  pra ticas  ma gicas  e  ritualí sticas  dó  Grande Grimó rió. 



O  u nicó  respónsa vel  pelas  manipulaçó es energe ticas e pelas atitudes ma gicas e ritualí sticas deste e/óu de qualquer óutró grimó rió e  ó pró prió leitór e praticante. 



Desejamós uma bóa leitura, um pródutivó 

estudó, um ó timó apróveitamentó da óbra e, em tódó casó, uma bóa sórte nas realizaçó es pra ticas e óperaciónais ma gicas desta óbra. 

- A Editóra. 
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INTRODUÇÃO 

 



O  hómem,  dóminadó  pór  suas  estu pidas preócupaçó es, que chóra sób ó pesó ópressivó dó  prejuí zó  e  da  presunça ó,  dificilmente  me cónvenceria que seria póssí vel cónfinar dentró deste pequenó livró tóda a esse ncia cóntida em mais de vinte vólumes de Magia, que pór si só estaria carregadó de repetiçó es e ambiguidade, que inviabilizariam ó acessó a s óperaçó es filósó ficas quase intranspóní veis; mas ós ce ticós e incre dulós se dara ó aó prazer de seguir passó a passó ó caminhó que vóu apóntar, e a verdade banira   de  suas  almas  e  mentes  ó  receió  que pódera  causar uma se rie de testes infrutí ferós, sejam praticadós intempestivamente óu atrave s de infórmaçó es inexatas e insuficientes, ale m dó indí ció de imperfeiça ó. 



Ele acreditara , em va ó, crer que na ó e  póssí vel realizar semelhantes óperaçó es sem incórrer  em  sua  pró pria  cónscie ncia;  e   necessa rió estar cónvencidó dó cóntra rió: e  precisó lançar um ólhar sóbre a vida de Sa ó Ciprianó. 

Tal cie ncia ficóu enterrada pór muitós se -

culós peló fanatismó religiósó, superstiçó es e as preócupaçó es individuais nasceram pór educa-22



ça ó e cresceram pór nenhum amór a investigar a  verdade;  agóra,  que  ós  tempós  de  barba rie esta ó terminadós e permite aó livre arbí trió de se cónhecer a verdade, tenhó grande cónfiança que  ós  sa biós  ligadós  aós  Miste riós  da  Divina Cie ncia,  ó  chamadó  Ocultismó,  fitem  este  livró cómó  sendó  ó  mais  preciósó  Tesóuró  dó  Uni-versó. 
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CONTEÚDO DA PRESENTE OBRA 

 

 

LIVRO UM: preces e óferendas, cómpósiça ó da varinha fulminante para dóminar ós espí -

ritós infernais, chamadas ma gicas, ó cí rculó cabalí sticó, cónjuraça ó, óraçó es, apelaçó es a Lu cifer. 



LIVRO  DOIS:  Sanctum  Regnum  das  Claví culas  e  ó  verdadeiró  módó  de  fórmular  ós pactós, óraça ó para próteger-se cóntra ós maus espí ritós, cómpósiça ó da tinta para se escrever ós pactós, ó espelhó ma gicó de Salóma ó para ver e adivinhar tódas as cóisas. 



LIVRO TRÊS: Segredós ma gicós, a arte de falar cóm ós mórtós, cómpósiça ó de mórte óu a pedra filósófal, para ganhar tódas as vezes que se jógue na lóteria, para falar cóm ós espí ritós na Vigí lia de Sa ó Jóa ó, para tórnar-se invisí vel, para  fazer  uma  liga  que  trazendó  cónsigó  se ande  sete  le guas  pór  hóra,  para  enfeitiçar  as armas  de  fógó,  módó  de  fazer  uma  varinha adivinható ria, para fazer ver a s móças sólteiras e  viu vas  ós  maridós  que  tera ó  (ver  durante  ó sónhó), para que ós sólteirós e ós viu vós vejam em sónhó a mulher cóm a qual se casara ó, para fazer um cavaló (burró) cair cómó se estivesse 24

mórtó, para ter sórte em tódó ge neró de jógós, segredó da galinha preta para cónseguir riqueza e  póder,  dias  fastós  e  nefastós,  para  tórnar-se insensí vel  a   tórtura,  para  fazer  algue m  dançar cómpletamente nu, para se tórnar favóra vel aós juí zes,  para  ser  impenetra vel  pór  armas  brancas,  fó rmula  de  um  unguentó  para  viajar  dez milhas pór hóra, para evitar a cóncepça ó, para descóbrir  se  uma  mulher póde  ter  filhós,  para ser  bem  sucedidó  em  tódó  empreendimentó, para  fazer  uma  mulher  revelar  seus  segredós, para ver e fazer ó sóbrenatural, para fazer tudó em  um  apartamentó  parecer  escuró,  cóla  para cólar cristais, cóla para reparar vasós de pórce-lana, ós segredós dó amór, malefí ció da figura de cera, crenças pópulares e muitós óutrós. 



LIVRO QUATRO: exórcismós e instruçó es aós  religiósós,  preceitó,  prece  a  Sa ó  Ciprianó, exórcismó  para  livrar  as  pessóas  dós  maus espí ritós, exórcismó para livrar a casa de espí -

ritós  tentadóres,  exórcismó  cóntra  córiscós  e furacó es, bem cómó ós famigeradós respónsós aó reve s. 







25



 

 

O Dragão Vermelho 


LIVRO UM 

#1 
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CAPÍTULO I 

 



De  ta ó  excepciónal  que  e   este  trabalhó, que pór raza ó de sua raridade e grande prócura pór  ele  em  nóssó  paí s,  de  acórdó  cóm  ós Rabinós,  póde  muitó  bem  ser  tratadó  cómó  a verdadeira   Magnum  Opus  (A  Grande  Obra). 

Fóram  eles  que  nós  deixaram  este  inestima vel tesóuró  que  inu merós  charlata es  se  tenham esfórçadó  em  inutilmente  falsifica -ló,  tentandó imitar  grósseiramente  a  verdadeira  óbra,  mas nunca  cónseguiram  descóbrir,  a  fim  de  ganhar dinheiró dós indiví duós inge nuós, que aceitam a primeira  cóisa  que  eles  encóntram  sem  sua verdadeira órigem. 

Este preciósó livró fói preparadó a partir de transcriçó es de va riós manuscritós genuí nós dó póderósó Rei Salóma ó, e que fóram óbtidós pór  puró  acasó.  Aquele  grande  e  sa bió  rei cónsumiu  ó  cursó  de  sua  vida  em  penósas  in-vestigaçó es sóbre ós segredós mais óbscurós e impenetra veis.  Na  verdade,  que  óutró  hómem, salvó este ge nió invencí vel, teria tidó a córagem de revelar as palavras fulminantes que Deus fez usó  para  atacar  ó  terrór  dós  anjós  rebeldes  e óbriga -lós  a  óbedecer?  Tendó  subidó  para  as 28

altitudes celestes para que ele pudesse dóminar ós  segredós  e  aprender  as  póderósas  palavras que cónstituem tódós ós póderes de uma terrí -

vel  e  venera vel  Divindade,  a  esse ncia  destes arcanós secretós, fazendó usó de uma Divindade infinita, fói cómpendiadó dó pór este grande rei, que  passóu  tódós  ós  dias  de  sua  vida  na  mais labóriósa pesquisa, e na perseguiça ó dós segredós mais óbscurós e sem sóluça ó. Ele cónseguiu finalmente em tódós ós seus empreendimentós, penetrandó nós lugares mais sómbriós frequentadó pelós espí ritós, a quem ele delimitóu, um e tódós,  e  ós  óbrigóu  a  óbedece -ló  pela  fórça  e póder de seu Talisma  óu Claví cula. 

Fói aí  que ele descóbriu a influe ncia este-lar  sóbre  nó s,  a  cónstelaça ó  dós  planetas  e  ó me tódó para a evócaça ó de tódas as hierarquias de espí ritós atrave s da recitaça ó de certas apelaçó es  sublimes,  cómó  sera ó  estabelecidas  a seguir neste livró, bem cómó a cómpósiça ó real e ós efeitós da terrí vel Varinha Fulminante, que faz cóm que ós espí ritós tremam, e da qual Deus tambe m  serviu  para  armar  ó  seu  anjó  que expulsóu Ada ó e Eva dó Paraí só Terrenó, e cóm a  qual  Ele  mesmó  castigóu  ós  anjós  rebeldes, precipitandó  suas  ambiçó es  nós  mais  terrí veis abismós,  peló  póder  desta  varinha  –  varinha esta que da  fórma a s nuvens, dispersa as tem-29

pestades,  afasta  ós  rela mpagós  óu  precipita cada  uma  destas  cóisas  em  qualquer  parte  da Terra pela vóntade de seu dónó. 

Fói  seguindó  tódas  as  verdadeiras  palavras que saí ram da bóca dó grande Salóma ó, que eu segui literalmente, que pude alcançar e expe-rimentar tódós ós prazeres póssí veis, du vidas e satisfaçó es  deste  mundó,  póis  tive  a  felicidade de sair bem em tódós ós meus empreendimentós.  Na ó  duvidó  que,  se  vóce   seguir  póntó  a póntó ó que indicarei neste livró, sera  igualmen-te regózijadó. 

 - Antonio Venitiana del Rabina¹ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


_____________________ 

¹ Outra versa ó: J. Karter, Venetiana. 

30

CAPÍTULO II 

 

O , hómens fra geis! O , impótentes mórtais! 

Tremam em suas pró prias temeridades quandó desejarem póssuir cegamente uma cie ncia ma -

gica ta ó prófunda sem passar dós limites prefi-xadós. 

Elevem suas mentes ale m de suas limita-

das esferas, aprendam que antes de empreender qualquer cóisa e  necessa rió que se tórne persistente,  impassí vel  e  firme;  ale m  dissó,  que  seja escrupulósamente  cuidadósó  nó  cumprimentó exató das óbserva ncias, passó a passó, de tódas as cóisas que lhes indicarei, póis, dó cóntra rió, tóda óperaça ó retórnara  em seu prejuí zó, ruí na, fracassó  e  tótal  destruiça ó;  tudó  se  vóltara cóntra  vóce s  mesmós.  Póre m  enquantó  se  faz exatamente  ó  cóntra rió,  seguindó  as  minhas exige ncias cóm precisa ó, saira  de sua mediócri-dade  e  penu ria  de  sua  humilde  esfera,  encóntrandó  sucessó  cómpletó  em  tódós  ós  seus empreendimentós. 

Armem-se, póis, de intrepidez, prude ncia, sabedória  e  virtude,  as  qualificaçó es  para  este grande e ilimitadó trabalhó, nó qual passei ses-senta e sete anós trabalhandó dia e nóite para 31

ser bem sucedidó neste sublime óbjetivó e para ó bem da humanidade. 

Pórtantó, e  necessa rió fazer exatamente ó que indicarei daqui em diante. 

 - Salomão 
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PRINCÍPIO 

 

Abstenha-se durante um quartó inteiró dó 

cicló da Lua, cómeçandó nó quartó crescente, da cómpanhia de mulheres, sejam elas dónzelas óu casadas, a fim de na ó cair em impurezas. 

Vóce  deve iniciar seu quartó (da lua) ma -

gicó  nó  mesmó  mómentó  de  seu  luminar  (lua cheia), prómetendó aó grande ADONAÍ, que e  ó Chefe de Tódós ós Espí ritós, fazer na ó mais dó que duas refeiçó es pór dia, istó e , a cada vinte e quatró  hóras  dó  supracitadó  quartó  da  Lua, durante  ó  qual  vóce   cómera   aó  meió-dia  e  a meia-nóite, óu se fór melhór para vóce , a s sete da  manha   e  a s  sete  da  nóite.  Durante  tódó  ó quartó  da  Lua,  e   necessa rió  dórmir  ó  mí nimó póssí vel,  na ó  excedendó  seis  hóras.  Vóce   deve recitar a seguinte prece antes de cada refeiça ó durante tódó esse perí ódó: 




ORAÇÃO 

 “Eu lhe imploro, ó, grande e poderoso ADONAI, Mestre e Senhor de todos os Espíritos! Eu lhe suplico, ó, ELOHIM! Eu lhe imploro, ó, JEHOVAH! Ó, grande ADONAI, dou-lhe minha alma, meu coração, minhas entranhas, minhas mãos, meus pés, minha alma e 33

 meu ser. Ó, grande ADONAI, digna-se a me ser favorável. Assim seja. Amém.” 
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